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RESUMO

O presene documeno preende debaer sobre como a Ineligência Arcial, em especial

no uso do Big Daa nesses ambienes, podem auxiliar no processo de armazenameno e

colea de inormações na área da Saúde e assim er o apoio da enconrabilidade de in-

ormação na ação de diagnósco por evidências endo a visão da Ciência da Inormação

como pano de undo. O enendimeno da explosão inormacional se deu no desenvolvi-

meno das chamadas ecnologias de inormação e comunicação e muios pesquisadores

êm procurado dedicar-se ao esudo da inormação e a melhor maneira de empregá-la

com o objevo de agregar valor a serviços e produos, aumenando a produvidade, ma-

peando públicos e diversicando oporunidades. O uso dos Sisemas de Inormação em

saúde esá aumenando em ormao exponencial e se mosra com grande poencial para

o uso das soluções em Big Daa e de orma especial a ulização de Sisemas de Recomen-

dação, que a cada momeno se propagam na sociedade. Valério Neo, Beron e Takahaa

(2021) razem a denição de Big Daa na área da Saúde apresentando que este refere-se

a um conjuno de dados elerônicos de saúde ão grandes e complexos que são diceis ou

quase que impossíveis de gerenciar com soluções de sofwares e hardwares considerados

tradicionais. Da mesma forma, não podem ser manipulados de forma fácil com ferramen-

as e méodos radicionais ou comuns de gerenciameno de dados. Os auores connuam

armando que enre os coneúdos que mais se ulizam do chamado Big Daa Analycs

esão dados oriundos de processameno de imagens, de sinais, genômicas e odos ou-

ros pos de alimenadores como, por exemplo, pronuários de pacienes. A expressão

Recuperação da Inormação (RI) é geralmene empregada para designar avidades rela-

cionadas com localização de documentos que tratam de um determinado assunto. Um

Sistema de Recuperação da Informação (SRI), por sua vez, fornece a ideia de componentes

desnados a aciliar o acesso ao coneúdo dos documenos. De qualquer modo, a recu-

peração da inormação esá sempre volada para o mesmo propósio: a necessidade do

usuário. De acordo com Chowdhury (2015), a inerace de um sisema é projeada com a

nalidade de que os usuários possam ineragir com o sisema acilmene, cujo propósio
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é o de buscar e recuperar a informação requerida. O conceito e a relevância dos dados,

para a Ciência da Inormação, é noório desde a primeira meade da década de 90 do sé-

culo passado, quando Aldo Barreo publicou o exo “A Quesão da Inormação”. Barreo

(1995), nesta produção, mostrou que deveria ser necessário ir além das principais ques-

ões da inormação. Ese auor dedicou-se à evolução do conceio de dados e preendeu

mosrar como o seu enendimeno inuencia muio a esruura do recepor. O objevo

do presene rabalho é enender o uncionameno da enconrabilidade da inormação na

área da saúde e como al pode apoiar o prossional médico no diagnósco por evidências

a seus pacienes e, assim, er melhores inormações para suas decisões. Como base me-

odológica, procurou-se rabalhar em primeiro momeno o levanameno bibliográco de

aplicações do uso de Sisemas de Recomendação e de Big Daa, assim como, a pernência

do uso dos processos de construção de sistemas de informação em saúde. Como prisma

meodológico, o presene rabalho procurou esudar a consrução de Sisemas de Reco-

mendação com o uso do Big Daa para ambienes de saúde. Olhou-se, ambém, a esru-

ura da Arquieura da Inormação agregada a al sisema, azendo desa orma um viés de

análise em primeiro momeno de orma hisórica dos Sisemas de Inormação em Saúde.

Tal base meodológica eve como aor preponderane o olhar da Ciência da Inormação e

como al unciona a parr do uso do ciclo documenal. Por m, acredia-se, que ao agregar

o reerencial eórico pernene da Ciência da Inormação e as écnicas que são denomina-

das pela Arquieura da Inormação, esas podem razer um novo olhar para a organização

da inormação, mais especicamene nos ambienes viruais. Seria aciliado ao usuário

enconrar a inormação cera no menor empo possível e, consequenemene, saber dar

o devido uso dos sistemas de Big Daa e os Sistemas de Recomendação em saúde para o

apoio da consrução dos diagnóscos por evidência pelo prossional médico. Essa aude

possibilita um resultado mais preciso com omenor tempo de resposta, trazendo desta for-

ma ummaior apoio ao processo de decisão. Os principais resultados até o momento estão

baseados no desenvolvimento da arquitetura do Big Daa e a consrução da modelagem

para a conecção do algorimo que será usado na consrução do Sisema de Recomenda-

ção, no qual procurar-se-á dar apoio ao processo decisório no qual o mesmo será usado.

Como conclusões parciais e reexões emporárias deve-se ver que um pono a ser ressal-

tado é a relevância do estudo do Big Daa na saúde, pois, assim, pode-se acompanhar a

adequação de prácas de uso dos dados de acordo com o avanço das ecnologias digiais

mais modernas. Faz-se necessário, porano, garanr prácas de proeção dos dados dos

usuários de orma a não deixá-los vulneráveis, mas que garanam e proejam a cidadania.

À medida em que nos movimenamos no dia a dia, deixamos pegadas e rasros digiais. Se

esses dados orem compuados para o conrole da saúde e do bem-esar dos indivíduos,

a sociedade avança para a chegada de um eságio de maior conrole das doenças. Para

isso, políicas públicas que pensam em usar ecnologias modernas a avor das pessoas

são bem-vindas. Faz-se necessário discur, principalmene, como será eio o regisro dos

dados clínicos da população, em especial a colea de dados. Anal, eles são o pono de

parda porque os especialisas e os compuadores acompanham a evolução do paciene

e enendem os padrões epidemiológicos ou oura siuação que a área da saúde necessie.

Desa orma, é possível armar que nos próximos anos deve-se ocorrer grandes salos na

evolução da inormação na área da saúde, muio baseado na oera de ecnologias que
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procuram garanr a ransormação do volume exponencial de dados gerados por máqui-

nas e pessoas em inormações preciosas para a práca de uma medicina mais persona-

lizada e eciene. Dese modo, poderá ser abera uma nova era para o diagnósco por

evidências e a medicina de precisão. É o que se preende chamar de Medicina Baseada

em Dados.
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